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Mark e Charlie


1


Marca


Desde criança, sempre tive a ambição de administrar um restaurante. Eu não sabia explicar o motivo, pois não gostava de cozinhar. Mas eu gostava de socializar e tinha a ideia de ir de mesa em mesa, entretendo meus convidados e brincando com as pessoas importantes enquanto elas saboreavam a culinária requintada. Se eu soubesse, quando era jovem, quanto trabalho estava envolvido, talvez tivesse encontrado outra coisa para manter meu interesse. Fiz cursos de administração de empresas na faculdade para poder administrar a parte financeira e trabalhei como garçom no meu tempo livre para me manter com o dinheiro da cerveja. Isso certamente me deu um gostinho da vida real no comércio. Clientes desagradáveis, chefs com egos tão grandes que era de se admirar que coubessem na cozinha, longas horas de trabalho por um salário baixo e ser paquerado por mulheres idosas e homens de meia-idade desesperados.


Essa era a desvantagem, mas havia muito mais pontos positivos do que isso. Havia funcionários e clientes simpáticos, que davam boas gorjetas de vez em quando, eu flertava com os clientes de que gostava e vivia em um estranho mundo noturno, especialmente nos dias em que não tinha aulas, quando terminávamos de servir até tarde e saíamos todos para beber e comer alguma coisa. Achei que, depois de um dia fazendo comida sofisticada, a maioria dos funcionários da cozinha só queria um hambúrguer ou frango frito. Aprendi muito fazendo o trabalho braçal, até mesmo lavando a louça nas cozinhas quando havia pouco pessoal.


Provavelmente, o que eu mais gostava em conhecer os clientes eram os poucos - e não eram muitos, na verdade - com os quais eu compartilhava interesses. Essa era minha atividade extracurricular favorita: sexo. Muitas vezes havia homens bonitos jantando e um número surpreendente deles começava a flertar ou respondia ao meu flerte. Eu não era uma vadia completa e sempre fazia sexo seguro, mas tinha minha cota de sexo. E eu tinha alguns princípios morais. Se eles tivessem uma aliança no dedo ou estivessem jantando fora, obviamente com um acompanhante, fosse homem ou mulher, eu não levava a coisa adiante. Eu me orgulhava da quantidade de números de telefone que obtinha com minhas dicas, mas era seletivo com quem ligava. Eu não tinha tempo para ir a boates com frequência porque precisava do dinheiro do trabalho, então usava o trabalho para encontrar pessoas com a mesma mentalidade e que estivessem dispostas a se divertir.


Aos 25 anos, eu estava trabalhando em tempo integral no comércio e, embora ainda esperasse um pouco, também trabalhava com os livros e os pedidos, e era gerente assistente em um restaurante conhecido e respeitado. Então chegou o dia em que meu mundo desmoronou. Provavelmente sempre me lembrarei dos policiais que chegaram naquela noite, supondo que estivessem verificando licenças para bebidas ou algo assim. Eles vieram me dizer que meus pais haviam sofrido um acidente de carro. Papai morreu na hora e mamãe não recuperou a consciência, mas ficou mais dois dias na unidade de terapia intensiva. Na época, eles só puderam me dizer que o carro deles havia sido atingido por um caminhão. Descobriu-se que o motorista havia excedido suas horas de trabalho e adormecido ao volante, desviando para o lado errado da estrada. Ele recebeu uma pena suspensa por isso, e eu perdi toda a minha família.


Não me lembro bem das semanas seguintes. Sei que organizei o funeral, organizei a papelada e limpei a casa deles. Falei com os advogados e os instruí a tratar do pedido de inventário. Não foi uma grande surpresa saber que tudo havia sido deixado para mim, com exceção de alguns pequenos legados. O que mais me surpreendeu foi o fato de que eles tinham muitos investimentos e garantias de vida, e que eu ia ficar muito bem de vida. Não trabalhei muito nos meses seguintes, passando o tempo à deriva e bebendo demais, mas demorou muito tempo para que eu aceitasse minha perda.


Estranhamente, ver o primeiro grande cheque me deixou sóbrio e me fez pensar no meu futuro. Eu poderia ter gastado o dinheiro em um carro esportivo ou em algo sem sentido, mas sabia que não era isso que meus pais gostariam. Eles também não gostariam de me ver bebendo até cair em um túmulo prematuro. Eu sabia o que iria fazer: comprar meu próprio restaurante. Eu poderia realizar meu sonho de infância. Isso me fez sorrir pela primeira vez, lembrando-me de como eu fingia ser o dono do restaurante e organizava meus pais para se sentarem em nossa cozinha para um jantar de batatas fritas e peixe empanado como se estivessem em um estabelecimento de alta classe.


Deve ter sido o destino, porque depois de apenas algumas semanas de procura, o lugar perfeito apareceu no mercado. Os proprietários haviam construído uma ótima reputação e o negócio era próspero. O chefe de cozinha não era apenas excelente, mas também não era um completo idiota. Ele podia ficar um pouco irritado de vez em quando, mas, em geral, tinha um jeito fácil e seus funcionários gostavam de trabalhar para ele e não viviam aterrorizados com a possibilidade de serem agredidos ou demitidos por fazerem um molho errado ou cozinharem demais. Comprei o produto depois de minha primeira visita. Quando toda a papelada foi concluída, alguns meses depois, entrei em meu próprio restaurante pela primeira vez e fiquei parado, olhando incrédulo que tudo aquilo era meu.


Eu poderia ter parado de trabalhar naquele momento. Eu sabia, com base nos livros, que poderia obter lucro suficiente para viver mais do que confortavelmente sem precisar colocar os pés no local, mas não consegui resistir. A maioria dos meus amigos também trabalhava no comércio, então eu nunca veria ninguém se ficasse em casa. Além disso, não pude resistir às oportunidades que o trabalho me proporcionava de conhecer homens disponíveis. Passei os meses seguintes da mesma forma que antes do acidente, trabalhando quando queria, mas usando o restaurante como ponto de encontro. Havia até um ou dois que eu via semirregularmente, embora um deles eu tivesse que parar de ver quando ele queria algo mais, e eu não estava preparada para oferecer isso. O sexo era ótimo, mas eu não queria que um namorado atrapalhasse meu estilo.


O chefe de cozinha costumava brincar comigo dizendo que eu só trabalhava por causa da cauda que ganhava. Mas eu gostava de servir as mesas, de certa forma ainda mais agora que não precisava fazê-lo se não quisesse. Era muito raro eu precisar cobrir um turno inteiro porque eu tinha muitos funcionários bons, e isso significava que, se houvesse alguém com quem eu quisesse ficar, eu poderia sair imediatamente. Às vezes, eu até voltava para o trabalho depois, para que pudesse checar as coisas enquanto nos limpávamos do serviço de jantar. Nessas ocasiões, o Chef apenas me dava uma piscadela. Ele era heterossexual, mas sempre tinha várias mulheres com quem se relacionar e sua atitude em relação às suas ligações era muito parecida com a minha.


Na verdade, eu e o Chef nos tornamos grandes amigos nos meses seguintes. Eu era um chefe tranquilo e deixava que ele lidasse com tudo na cozinha, o que ele apreciava, e eu respeitava seu talento tanto para cozinhar quanto para lidar com esse lado da equipe. Às vezes saíamos juntos, ficávamos bêbados e contávamos histórias de nossas últimas conquistas. De vez em quando, víamos um casal e brincávamos sobre tentar separá-los para que ele ficasse com ela e eu com ele, mas nunca o faríamos de fato.


Nós dois nos saímos bem no sexo e não queríamos mais de ninguém que havíamos conhecido até então, mas em nossos momentos de maior embriaguez, nós dois admitíamos às vezes que esperávamos um dia encontrar alguém que nos fizesse querer nos estabelecer. Eu achava mais provável que ele quisesse do que eu, mas ainda tinha alguma esperança de encontrar um homem com quem compartilhar toda a minha vida. Naquela época, eu mal sabia que isso estava bem perto de acontecer e, mais do que isso, que seria um trabalho muito difícil.


* * * * * * *


Quando o Chef me disse que precisava contratar alguém para trabalhar na cozinha, eu o deixei à vontade. Entrei em contato com algumas agências e consegui currículos para ele examinar. Ele fez as entrevistas e submeteu os candidatos a testes na cozinha para ver o que eles podiam fazer. Depois de uma semana, ele me procurou e disse que havia encontrado o rapaz que queria. Ele era jovem e talentoso e tinha alguns anos de experiência trabalhando em cozinhas profissionais, começando com os trabalhos mais braçais, mas logo adquirindo mais habilidades. Informei a agência e tratei da papelada sem conhecê-lo, sabendo que, se ele não estivesse apto para o trabalho, o Chef não teria me pedido para contratá-lo.


Algumas semanas depois, cheguei ao restaurante quando todos estavam se preparando para o serviço de jantar. O local estava vazio, exceto pela equipe de garçons que estava ocupada arrumando as mesas. Cumprimentei todos os presentes e voltei para a cozinha, onde eu sabia que eles também estariam ocupados se preparando, para ter certeza de que conheceria o novo funcionário antes do início de seu primeiro turno. Talvez eu não me importasse muito com quem o Chef contratava, mas queria ter certeza de que todos os funcionários me conheciam e que eu era considerado um membro da equipe, apesar de ser o proprietário.


Quando entrei na cozinha, havia três funcionários trabalhando para atender aos pedidos do chef. Não consegui ver o novato imediatamente, mas cumprimentei os que vi. Acontece que o Chef estava lhe mostrando as despensas e os freezers para que ele soubesse onde encontrar tudo. Dirigi-me para os fundos da cozinha para encontrá-los e parei imediatamente quando os encontrei.


Ele era lindo. Senti meu coração bater forte no peito e minha boca ficou seca. Eu nunca havia tido uma reação como aquela a um homem. Meu pênis reagia a homens de quem eu gostava, mas não meu corpo inteiro. Fiquei ali parada e observei, bebendo até me fartar. Notei o corpo magro e a forma como as roupas brancas abraçavam as pernas e um bumbum muito bonito, o cabelo loiro amarrado para trás em um rabo de cavalo bem arrumado, mostrando a pele do pescoço que eu imediatamente quis acariciar até ele gemer. Então ele se virou, quando ele e o Chef perceberam minha presença, e eu vi seus olhos azuis brilhantes em toda a sua glória. E observei como eles percorriam meu corpo da mesma forma que eu estava olhando para o dele, antes de me olharem novamente.


Ele me deu um sorriso conhecedor. Ele sabia que eu o estava observando e não parecia se importar. Meu coração deu um salto novamente. Eu só podia esperar e rezar para que ele também tivesse gostado do que tinha visto. Eu estava bem vestido para o trabalho e meu terno me caía bem e mostrava minhas melhores características. Eu era um pouco mais alto do que ele, mas também magro, e tinha um corpo bonito que meu terno deixava transparecer. Por favor, que ele goste de mim, era tudo o que eu conseguia pensar naquele momento.


Minha atenção foi interrompida quando o Chef tossiu para chamar minha atenção, e vi um olhar inesperadamente severo em seus olhos. Isso me acalmou um pouco, e não havia dúvida, pela sua expressão, de que ele tinha ideia do que estava em minha mente. Ele nos apresentou, deixando claro que eles tinham trabalho a fazer e que eu não era bem-vindo. Muito estranho.


"Charlie, este é o Mark. Ele trabalha aqui, mas também é o dono do lugar. No entanto, ele não dirige as coisas na cozinha e, no momento, temos muito o que fazer. Preciso que você comece a trabalhar na confeitaria".


Charlie apertou minha mão quando passou por mim, voltando para a cozinha principal. Seu toque era elétrico e, quando ele sorriu para mim, meu estômago se revirou. Não pude deixar de me virar e observá-lo enquanto ele se afastava, especialmente uma parte dele. Quase gemi, mas a presença repentina do Chef ao meu lado me trouxe de volta à realidade. Ele se inclinou para perto de mim e sussurrou em meu ouvido.


"Eu sei o que você está pensando, Mark, e não faça isso." Olhei para ele surpreso antes de ele continuar. "Você estava praticamente babando por ele, mas eu preciso de um bom cozinheiro muito mais do que você precisa de outra cama. Não vou permitir que ele vá embora depois que você o largar depois de ter tido algumas noites de diversão."


Olhei fixamente para ele e respondi com firmeza, mas também em silêncio, para que não pudéssemos ser ouvidos. "E se eu o quiser por mais do que algumas noites?"


O Chef apenas riu e foi embora. E eu fiquei ali, em estado de choque depois de ter tido essa visão, depois de ter sido advertido pelo Chef, mas principalmente pelo que eu havia dito. Você está falando sério? Eu nem tinha pensado no que estava dizendo, mas estava falando sério. Eu tinha gostado muito do que vi, mas não tinha pensado imediatamente em ir para a cama com ele, eu queria beijá-lo e acariciá-lo, não dobrá-lo e fodê-lo com força. Essa era uma novidade para mim. Eu praticamente corri pela cozinha para sair para o restaurante, sem me importar com o Chef, mas excitada e assustada com o que estava pensando ao mesmo tempo.


* * * * * * *


Charlie


Meu primeiro dia de trabalho começou bem. Eu estava tão feliz por ter conseguido um emprego nesse lugar que estava desesperado para causar uma boa impressão e ansioso para começar e provar o meu valor, espero que sem ficar nervoso e sem bagunçar nada. O Chef era respeitado e trabalhar para ele seria muito bom para o meu currículo quando eu quisesse conseguir um cargo de chefe de cozinha no futuro. Consegui manter a empolgação e o nervosismo por uma hora inteira, e então conheci Mark.


Enquanto o Chef me mostrava todos os depósitos para que eu pudesse me familiarizar com as cozinhas, tive a súbita sensação de que alguém estava me observando e, quando me virei, havia um garçom muito bonito ali, claramente de olho em mim. Senti uma emoção percorrer meu corpo. Ele tinha cabelos e olhos escuros e era um pouco mais alto e mais largo do que eu, mas não era musculoso. Provavelmente também era um pouco mais velho do que eu, mas não assustadoramente. E um homem bonito de terno, bem, eu não podia acreditar na minha sorte. Deixei claro que sabia o que ele estava fazendo e aproveitei a oportunidade para olhá-lo de cima a baixo também. Achei que foi bastante sutil, mas o Chef não ficou impressionado. E então ele disse que esse cara era o proprietário. Não foi uma boa ideia. Resisti à tentação de encarar seus olhos quando passei por ele e me contentei com um aperto de mão que me deixou todo arrepiado. Você começou muito bem, Charlie, flertando com o chefe antes mesmo de eu ter feito o primeiro serviço de jantar.


Felizmente, estávamos tão ocupados que não tive muito tempo para pensar em ser um idiota enquanto estávamos servindo. Esse lugar estava sempre lotado e havia espera por mesas, portanto, não havia perigo de termos uma noite tranquila. Quando as coisas finalmente se acalmaram e eu estava ocupado com a limpeza, o Chef veio em minha direção.


"Bom trabalho, Charlie. Espero que não tenhamos assustado você ainda."


Balancei a cabeça negativamente e então me perguntei por que o Chef parecia nervoso. Ele me puxou de volta para a despensa, longe de todo mundo, e praticamente sussurrou para mim.


"Sobre o Mark. Sei que você viu o olhar que ele lhe lançou. Quero que você saiba que não há nada com que se preocupar." Você deve ter ficado atônito. Imagino que o Chef não tenha visto o olhar que eu dei ao Mark em troca, o que agora estava parecendo uma péssima ideia. O Chef continuou. "Não quero que você tenha uma ideia errada, ele é um dos meus melhores amigos, mas também é…. bem, eu diria que ele é um pouco mulherengo, mas essa obviamente não é a frase certa. Ele não gosta de se estabelecer, digamos assim. E já conversei com você, mas não precisa se preocupar com ele, ele não aceita um não como resposta."


"Está bem. Obrigado, Chef. Eu não estava preocupado, mas agradeço o aviso." Ele acenou com a cabeça para mim e voltamos para a limpeza. Isso não manteve meu cérebro ocupado e eu me esforcei para não analisar o que o Chef havia me dito repetidas vezes, mas não deu certo. Eu já havia conhecido muitos homens como Mark no passado e, apesar do fato de que ele definitivamente me irritava, esse tipo de homem não era para mim. Eu tinha essa noção de amor verdadeiro. Parece piegas para todo mundo, mas eu realmente acreditava que ele poderia existir, mesmo para um homem gay. Ao longo dos anos, alguns homens ultrapassaram minhas defesas nesse aspecto, mas eu tinha certeza de que poderia mantê-las agora, pois estava mais confiante em mim mesmo. E não importava se o cara gostasse do que visse (ou eu gostasse), ele não iria entrar em minhas calças. Eu não as estava tirando por nada menos do que o homem dos meus sonhos que queria tudo, e um cara que pegava qualquer uma por quem tivesse uma queda definitivamente não era isso.


Mas foi uma pena, pois, além do fato de ele jogar no campo, ele era perfeito e eu não consegui evitar que ele entrasse em meus sonhos nas noites seguintes ou em minhas fantasias quando eu estava acordada. O mais estranho é que, depois de nosso primeiro encontro, ele mal falou comigo e certamente não estava experimentando. Parecia que as preocupações do Chef eram infundadas, ou talvez o que ele tivesse dito tivesse funcionado. E eu estava apenas um pouco desapontado com o fato de o flerte ter parado. Lembrei a mim mesma que não queria apenas uma transa rápida, mas então percebi que, se quisesse, gostaria que ele fosse o escolhido.


* * * * * *


Na semana seguinte, no trabalho, eu já havia me esquecido do meu momento de loucura, e Mark estava sendo o retrato do profissionalismo e eu não tinha visto mais nenhum olhar dele. Ouvi mais histórias sobre seus clientes especiais que iam ao restaurante e o contratavam para levar para casa. Isso me deu ainda mais certeza de que, se o comportamento dele mudasse, eu não iria mais lá. Mesmo assim, eu não conseguia deixar de olhar para ele quando podia. Eu me perguntava por que ele ainda trabalhava lá se era o dono do lugar, mas um dos garçons me disse, com muita risada, que ele gostava de oferecer um serviço personalizado.


Acho que todos lá sabiam sobre ele, exceto eu, que era o garoto novo. Não é que não gostassem dele, e eu também ouvia o mesmo tipo de histórias sobre o Chef, mas nenhum deles era tão discreto. A ideia de se gabar de suas conquistas me parecia um pouco sórdida, mas algumas das histórias do Chef eram muito engraçadas. Desde que você não fosse o destinatário.


No final da terceira semana, eu já havia me acostumado tanto com as coisas que não me chocava mais, mas ainda assim não queria que falassem de mim. Não que tenha havido qualquer comentário impróprio de Mark. Ele conversava comigo e com os outros quando estávamos trabalhando e, às vezes, quando saíamos para tomar um drinque depois, mas nada mais era dito, e eu mal conseguia me lembrar do arrepio que me percorreu quando fui pega pela primeira vez em seu olhar. Eu claramente não era seu tipo, embora ele tenha me olhado com atenção. Provavelmente, estava apenas observando o novato e vendo quais eram suas chances. Eu só estava agradecida pelo fato de ter deixado claro que ele tinha uma não tinha sido um problema, porque agora eu teria que rejeitá-lo.


Na noite de sábado, minha atenção foi atraída por alguns risinhos quando alguns garçons vieram receber os pedidos. Eu estava ocupado cozinhando peixe, mas consegui me aproximar um pouco mais para ouvir o que estava acontecendo.


"… Um dos clientes habituais do Mark. Sentado na mesa da janela, e está seriamente ansioso por isso."


"A loira?", alguém perguntou. Eu não conseguia ver quem estava falando porque tinha que me concentrar em não queimar nada.


"Sim, é ele. Juro por Deus, ele está praticamente tirando a roupa para chamar a atenção. O Mark deve estar se fazendo de difícil, porque sabemos que ele tem certeza disso."


"Ele não está servindo a ele?"


"Não. Ele me pediu para cobrir a mesa. Talvez ele esteja tentando lhe dar uma bronca."


A especulação parou apressadamente quando Mark entrou para pegar a comida para suas mesas, e os outros garçons saíram rapidamente com os pratos que precisavam entregar. Dei um pulo quando ele me chamou. "Charlie, preciso de outro filé de atum aqui."


Eu tinha acabado de fazer alguns pratos e rapidamente preparei um prato e o levei até ele no balcão de servir. Ele me olhou atentamente quando cheguei até ele e fiquei imaginando o que estava acontecendo.


Sua voz era tão baixa quando ele falava que o que ele dizia era claramente apenas para os meus ouvidos. "Posso adivinhar o que eles estavam dizendo, mas não vou para casa com aquele cara." E então ele pegou o prato e foi embora, deixando-me imaginando por que diabos ele havia me dito aquilo. Por que ele precisava que eu soubesse?


Não consegui tirar da cabeça aquela frase sussurrada durante o resto do serviço. Queimei dois bifes de atum enquanto pensava no assunto e o Chef não ficou impressionado. Ele ordenou que eu ficasse na cozinha para fazer uma limpeza pesada. Fiquei com o coração apertado, mas era uma punição normal por desperdiçar comida sem um bom motivo. Não é que eles estivessem apenas um pouco passados, eles estavam praticamente pretos e era óbvio que eu não estava com a cabeça no trabalho. E eu ainda não conseguia entender o motivo.


Com a limpeza geral do local feita por todos, o Chef me deixou com os últimos pedidos de pudim que chegassem e um dos fornos para limpar tão bem que ele pudesse ver seu rosto nele pela manhã. Comecei a trabalhar com gosto, esperando que isso ajudasse a me distrair, mas a expressão nos olhos de Mark quando ele sussurrou para mim ainda me incomodava. Eu não conseguia entender por que ele havia dito algo, especialmente para mim. Suspirei e esfreguei com mais força o anel onde havia queimado o peixe mais cedo, pois alguns pedaços haviam escapado da frigideira e se juntado a ela.


Eu não estava esperando mais pedidos, mas sabia que ainda havia algumas mesas no restaurante, por isso não fiquei surpreso quando os garçons passaram, mas eles já tinham terminado e estavam indo para casa. Achei que não ficaria muito atrás de você, pois o Chef não tinha sido tão cruel. Eu já havia recebido castigos piores nos primeiros dias. Era impressionante o tempo que você levava para limpar todas as prateleiras de um freezer ou despensa inteira, limpar tudo e depois colocar todos os alimentos de volta no lugar de onde vieram.


Ouvi outra pessoa entrar, mas como nada foi dito, continuei limpando. Qualquer pessoa que ainda estivesse sentada já estaria tomando café e não iria querer mais comida. Então, ouvi passos pararem bem ao meu lado e olhei para cima para ver Mark, e a expressão em seu rosto não era diferente daquela de quando nos conhecemos. Eu gemi internamente. Ele estava de volta para tentar novamente. Pelo menos dessa vez eu tive mais bom senso para não flertar de volta.


"Alguém quer sobremesa a essa hora?" perguntei.


Ele parecia nervoso. "Não, os clientes já foram embora. Nós somos os únicos aqui."


Você não gostou? Isso não soou bem. "Tenho que terminar de limpar isso para o Chef. Não vou demorar muito e depois você pode fechar tudo."


"Continue. Eu só queria conversar um pouco com você, se não for distraí-lo."


Eu sabia que sim, principalmente pelo que ele provavelmente diria, mas balancei a cabeça e olhei atentamente para o fogão, na esperança de encontrar mais respingos de comida que me fizessem esquecer das coisas enquanto ele continuava a falar.


"Sei que não fui muito sutil quando vi você pela primeira vez e, acredite, o Chef falou sobre isso. Mas achei que vi algum interesse da sua parte também, e estava pensando se poderia sair com você algum dia."


Ok, você colocou tudo para fora. Como você decepciona seu chefe gentilmente? Fiquei olhando para o fogão enquanto respondia. "Sinto muito, mas realmente não acho que seja uma boa ideia. Eu trabalho para você e, para ser sincero, não estou interessado em ser um ponto de apoio na sua cama."


Ele segurou meu pulso para me impedir de limpar, e eu me virei para ele. Eu estava irritado com ele por ter me agarrado, principalmente porque aquele contato teve o efeito errado em meu corpo, mas quando vi seu rosto, ele parecia realmente magoado. Minha expressão se suavizou, mas meu pênis traidor não. Será que ele não sabia que eu não ia dormir com o cara?


Mark olhou para mim atentamente, com o olhar sem expressão por um momento e depois determinado. "Não quero mais nenhum entalhe". Ele disse com firmeza. O que diabos você quis dizer com isso? "Quero algo diferente, e espero que você possa ser isso."


Ok, agora eu estava realmente confuso e também um pouco preocupado com toda essa situação, mas pelo menos ele tinha largado minha mão. Tentei fazer uma piada com as coisas. "Ora, Mark, você mal falou comigo desde o meu primeiro dia e agora quer o quê? Um relacionamento?" Ele não estremeceu com a palavra, como eu esperava que acontecesse.


"Sim", ele respondeu. Também não havia nenhum traço de ironia em sua voz.


"Você e o Chef são lendários aqui, você sabe. Apenas alvos diferentes. Quantos caras você já tentou essa linha e depois largou quando já tinha se divertido?" Fiquei torcendo para que ele parasse e me desse uma saída, porque isso estava ficando cada vez mais estranho.


"Nenhum. Sempre deixei claro para um homem o que eu queria. E nunca quis ninguém para mais do que apenas sexo… até você."


Puxa vida! Ele ainda não estava rindo. Praticamente declarando que me amava, e com uma cara séria. Fiquei procurando em sua expressão algum indício de que ele estava apenas querendo uma transa rápida, mas não estava lá. Ele estava apenas parecendo muito sério e desesperado para que eu dissesse algo em resposta, e eu já não tinha mais respostas que o colocassem em seu lugar. Comecei a pensar se deveria dar a ele o benefício da dúvida, mas minha cabeça me disse que era muito cedo para fazer isso. Meu corpo estava tentando me dizer que eu deveria calar a boca e beijá-lo.


"Eu não acredito nisso. Também não sei o que dizer."


"Diga-me que você não está nem um pouco interessado em mim e que está falando sério, e eu deixarei você em paz."


Que merda. Eu não podia. E eu tinha a sensação de que ele sabia disso. Se ele estava realmente interessado em um relacionamento, então eu estava muito, muito interessada nele. Ele estava em meus pensamentos e em minhas fantasias, mas eu estava planejando mantê-lo lá, até essa conversa.


"Não posso fazer isso, Mark. Não acredito que você possa ser um homem mudado depois de três semanas. Você pode até ter dado um fora naquele cara hoje à noite, mas vai ser preciso mais do que isso para me convencer."
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